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Curonica OcciDENTAL 


Os pis nem sempre são as creaturas felizes que 
muita gente imagina. Faltalhes, sobretudo, para 
O Serem, que 0% deixem em pas, quando tmbitas 
vezes elles não pediriam outra coisa nem ao seu 
povo nem nos sons governos 

“louve uma vez tm rei que passou pela vida 
verdadeiramente feli, que fol o Rei da Madaress 
Mas não ha memoria de outro, E vae-se a vêr 
porquê? Por ser esse 0 unico que foi vei, sem lhe 
Jer preciso ter vassalos. 

Têmae visto agora em Portugal, onde ainda 
não ha republica, um caso que nos Já à impres: 

o de que, ao contrario, à republica acaba de 
Ser proclâmada e que o seus homens, tomando 
posse dos cofres do Thesouro Publico, não en- 
comtrado, neles um ce, se julgam na absnata 
necessidade deter que o declarar do pais, para que 
depois não lhes sejam pedidas contas de dinheiro 
pe le mem eos Viram. Rei me ao caso 
“los adeantamentos, e. penso. que, com vassalos 
taco, O destino dos res é fatalmente, e pelo me- 
nos, o exílio, 

À commissão partamentar incumbida de apu- 
rar a quanto montavam os adeantamentos à Casa 
Real deu por finda a aus tarefa e fez publicar O 
relatório das suas buscas, que é documêno ex. 
tensissimo, Nesse relatorio se diz que os adean. 
tamentos feitos pelo Thesouro durante o reinado 
do Senhor D, Carlos, foram à sequencia de actos. 
Já anteriormente praticados, « 09 seus resultados 

funestos queio proprio mal que constituam 


mpanha. pol 


slitimos por parte da imprensa de combate 
é dentro. do proprio Parlamento, Assim” se foi 
pouco à pouco formando no espírito público uma. 


ôpiniho que, por falta de inteiro conhecimento dos. 
actos, sempre leve de ser errada porque munea 
“put ser completa. 

'O sublinhado, ou italico, é nosso, As palavras 
ublinbadas são aa proprias palavras da Gon. 
são parlamentar. Ora, precisamente 0 que parece 
ter servido aos, amigos da. Corda conto Vac para 
“darem a publico como corto O que sóniente e 
nha por incerto é aquilo mesmo que, na modesta 
pinho da Chronic, deveria ter são razão ara 

a se dio do que já agora toda à gente post 
alvament sabe 

À Comissão parlamentar investigadora é com 

ava cando maioria por deputtdos fer 
nte monarchico, faendo tambem parte 
dela tm deitado republicano e um pato que, 
“lerame no gorado movimento revoluciodario de 
38 de janeiro, que devia ter deitado por terra à 


Estes dois deputados asignaram vencidos o re 
Iatorio da Comissão, O que parece provar que, 
dada à extrema franqueza com que esse relatorio” 
patenteia os factos, foram elles vs unicos que. 
acharam franqueza de mais, Sempre 0s tivemos, 
a ambos, por bons patrio 

ainda no-los mostra mais. 
triotas, ses, Antoni 

Santos, 


pouco patrioiamo, é o allodir a factos de que 
Toda à gente est to conhecimento. 

Cela principiou o Estado à fazer adeantamen 
tos à ELRoi D. Carlos por conta da fita civil, O 
primeiro foi feito quando ainda não tinha sido 
promulgada a lei que devia fixar à sua dotação 
Suecessivamente se seram outros sempre a en- 
contrar com a dotação de Sua Magestade, é dos 
qua só alguns foram pagos por dedução — os 
mais pequenos. Os maiores jam-se acumulando, 
procurando nº depois relarisr a tvi det 
Peoveniencia por meio de um arrendamento 
Casa Real dos diversos bens até ahi usuíruidos 
gratuitamente pelo Estado, 

“À pressa. com, que todos, juizes, ministros e 
parlamentares — da o relatorio da Commissão 
Goncordaram em reclamações da Casa Real, mui- 
tas das quaes não tinham justiicação possivel, 
derivou não de mubserviencia, mas do retonhes: 
mento verdadeiro da situação insustentável da a 
enda da Casa Real depois da imprudente ce. 
dencia do 90 contos de réis anmaés em 189s= 

Esta oodencia de noventa contos por ano feita 
pela familia real ao Thesouro foi quando Oliveira 
Niatino, chamailo do poder como ministro da Pas 
renda, declarou em álto € bom som quanto era 
dificil'a sivação financeira do pas, soiitando da 
boa vontade de todos o aúsilo que tão preciso 
era do Estado, É todos se sacridicaram, sacrif 


cando se tambem, muito espontaneamente, a Fa- 
milia Real 

Pois É à este acto só então tido por louvavel, 
que um grupo de valentes parlamentares monar 
chicos não duvida classificar agora de imprer 
dente, generosidade e imprudencia. 

À persuasão de que és reis púdem dispôr i- 
wremente de toda a quantia que a lista civil Mhes 
garante, é um erro que deforma justas propor. 
Ses. Basta saberse, para bem apreciar 1 <rro, 
que a parte mais importante da lista civil é con: 
Signada ao pagamento de pessoal exigido, um 
por li, ontro por deveres e tradições de córe, & 
& maior parte pelas necessidades impreteriveis o 
Serviço nos paços reaes, À Casa Real portuguêsa, 
ão contrario das de outros pabes onde estas des 
pesas se incluem nos orçamentos de varios minis. 
ferios, tem custeado as da conservação dos pala- 
cios reses é jardins destinados nos monarchas, as. 
da mamutenção dos estados de gala, à da môr 
domiamér, às da bencfcencia privativa do Paço, 
as das bibliothecas, museus e escolas reses as 
das capelas dos diferentes palacios e atéas duma 
cgreja: que é a egreja da Memoria. É as despe- 
xas da real manutenção, as das cavalariçasreses, 
às do pessoal reformado, da guarda d6s arche 
tos, & tantas outras que, mais do que aquelias 
lhe são propriamente inherentes| 

Mas tudo isto, que já parece muito, é pouco, 
ae vamos a vêr o que se passa com a administra 
ão dos dinheiros que sáem do Tesouro com des. 
tino aos gastos do Paço. À comissão fer o que 
teve por seu dever, meteu o nariz onde não era 
chamada, e cheironlhe a suspeita de que as ca 

as reaes não tm sido sempre louvavelmento 
administradas. . Os enganos (de que não só vi 
Vem 08 leão) os entivocos, o caos bio 
às confusões, os qui-Pró:quês, os mal-entendidos. 
os lapsos, aparecem. no rosario de contas da 
adminiseração particular do Paço, não como os 
padre-noasos entre as avé-marias, mas como as 
Avé-marias entre os padre nossos dos outros ro- 


amortisação não podiam satisfarer, viram-se os 
reis obrigados à pedir & nação o pigamento das 
sas dividas, Quando, porém, iso vinha a fazer 
va due o foial das dividas extedia o 
es. Teaes, como era natural, pois que, 
mesmo quando elias fossem a razão unica das 
s e dos embaraços da administração da 
faenda da casa. real vinham agora acetscidas 
dos juros e sobrecarrégadas com os maus resul. 
tados de uma administração que tinham desor. 
gamisado 
«Oy adcantamentos feitos ás pessoas da familia 
real constituem iregularidades de adminis 
Gajas causas são ae dificuldades fr 
Úasa Reale as difciencias na legislação de conta 
bilidade, devido às quaes podiam os ministros da 
fatenda, atê ha povo, por operações de tesous 
raria, efetuar pagamentos sem fscalisação nem 
conhecimento Has camaras — vio ay contas de 
espera anual. deixarem. de ser regularmente 
apresentadas 
«Pela primeira tatão, os minstros que tinham 
conhecimento direto da isação da fenda rel 
sentiam a necessidade moral, quando não polii- 
ca, de à auxiliar, e aqueles que aconelharam ou 
onsentiram as eedencias. rénes estam em amá 
situação para negar depois qualquer adeam 
mentos 
“NÃo ha, além dis, entro as disposições da lei 
de” contabilidade nenhuma que formalmente os 
npedisse, « embora às lis oraes o não consen 
tistem, O certo é terão eatabelecido, NG Goo das 
operações de thesovraria, uma iberdáde de acção 
minterial que era publica e de resultados que o 
parlamento desculpava.» 
E contecida x deliberação parlamentar que, 
indiretamente, sacionou, os adeantamentos fetos 
ás companhits dos caminhos de ferro do Norte 
de Portugal, Mala Real, Ambaca, etc» 
«biavendo estes uvas e deieulpando o parla- 
mento que, por esta (Grma, ne livese acudido à 
Companhias particulares que nunca haviam ces 


O Conrra-asamare sim Hexaoy JACKSON E COMMANDANTES DA ESQUADRA INOLÊSA HM CinTRA 


sarios. E ha, por vezes, mais do que e 
lapsos ou, conftisões: ... vimos como um ade: 
nistrador” de Sua Majestade a Rainha Senhora 
D. Maria Pia — dir à comissão parlamentar 
pi go js nome levantava dihelto sob canção 
e títulos emprestados pelo Theswuro, em Lon- 
dres, onde a taxa do desconto é sempre baixa, 
por ua vez é à Sua Majestade cobrava 7 1 por 
Sento ao semestre, e de um dia para o outro se 
Soleeu a diminvir os seus creditos de 57 contos. 
Pts va ci cana 
cluem daqui que não é para presumir que taes. 
factos fassém 0% unicos praticados pelos adminis: 
tradores das casas reses susceptveis de uma 
terpretação desfavoravel. 

Pergunta se: até que ponto terá uma adminis 
tração, que assim se prova ter sido descuidada & 
poco regular, contribuido para agravar os emba 
Faços da Família real? 

Ninguem o sabe; mas nem a comniasão, nem 
a chrônica, davidam ateibuicihe uma gtande 
parte das tesponsabilidadades nas dificuldades 
financeiras do Paço. 

“Obrigados a contrafr emprestímos, cujo jur 


ido cosa em favor do Thesuro, sera modo, 
para justo reparo dos eis veriicatena que a seu 
Tespelto se empregava uma severidade dopecials 


despachos que fazem parte dos documentos que 
à comissão de inquerto juntou do seu relatono, 
Quando dirigi O milei da Fazenda poa 
primeira vez, 08 seus primeiros despachos, que 
autorisavam adeantamentos, “dentinciam, polos ve 
peciaes cuidados de redação que lhes mereciam, 
O constrangimento com que à Isto se resolveram, 
Depois, reconhecendo. que estas irregularidades 
contjam uma especie de normalidade, acabao 
Uma Jei de 1898 determinou depois que 
ordens certas ou incertas relativas odis ds op 
rações de hesourari lose examinadas 0 O 
mto de vista da legalidade, o visadas pelo Ti 
Panal de Contas, Nas esta tiaponição du nunca 
foi cumprida, ou, se chegou alguma ve a sê-lo, 
deixou de ser tou dE 
O relatorio da commissão parlamentar traz 
como conclusão a necessidade de uma li de res: 
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ponsabilidade ministerial, e outra que não con- 
sinta despezas extraordinarias com o Paço sem 
prévia autorisação das Camaras, Das conclusões 
precisa realmente a monarchia, Do relatorio é 
que ella não precisava. 


João Pasoexcio. 


Visita da esquadra inglêsa 


No dia 26 de julho ultimo, fundeau no Tejo. 
uma esquadra inglêsa do comando do contra- 
almirante sir Henry Jackson, composta dos cou-. 
raçados Sywiftsure, Trriumpl, Canapus, Ocean e 
dos cruzadores Lancaster, Suffolk e Bacchante. 
Antes de 1890, eram frequentes as visitas de. 
esquadras inglêsas ao nosso porto, onde até vi- 
nham inverhar, especialmente pelo Natal, mas. 
depois do celebre ultimatum, passaramse mais 
de gl anos sr aver ssa vias 
/os ultimos tempos, porém, as esquadras in- 
glêsus tem vindo annualmente á grande bahia de 
Lagos, como centro de suas manobras nos nos- 
“os mares é ha dois annos veiu tambem ao Tejo. 
vma esquadra onde esteve poucos dias, como 
agora aconteceu, pois só se demorou de 26 a 29 
e julho, 
Esta esquadra veiu a Lisboa em missão espe- 


O AEROPLANO BLERIOT 


A travesia do Canal da Mancha 


Quem, ha cerca de der annos, lêsse a epigrate 
acima, julgarsehia, certamente, em frenis de 
aigem reclame » um novo mabalho do fecundo 
escritr Julio Verme, aquelle extraordinario vulto 
que tania obra de vulgarisação cita produ 
di, e dire 2 ques, ue char em praca as 
Mas não. À epigrafe que nos serve de título 
não É mais do que am facto realizado, e que teve 
logar em 25 de julho do corrente amno; Rot Bic. 
rio o priméico que consegui atravessár, em ae. 
roplano, o Canal da Mancha, desembarcândo em 
tegitorio foglês, não sem srabalhos não sem tor: 
mentos, não sexy arrelas. À tenfativa do arrojado 
navegador arco não era decerto das mais sim- 
pls, donde se depreende que só a custo de 
Brando pernistencia de sua part, poude glorare 
e de ter atingido o resultado que preteádeu. 
certo que ente os peões da avação, ritos 
fieram gratides coisas, mas ninguem, coho Ile- 
o empreendedor, rapaz laborioso e intl- 
ligente, dominado pela ideia de fr além do que 
até aqui estava feto, le proprio construa e “3. 
perimentava os seus aparelhos. Diplomádo com 
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al de cumprimentos a EbRei D. Mandel 1 
sendo o Seu comandante, si Henry Jackson, po 
tador de uma carta autografa de Sia Magestule. 
ro. VI para o soberano 
ar à logaerça, 
e grande desvae- 
cimento para a nação português 
seu chefe, e de alia signlicação p 
rando à aliança secular daquela poderosa 
com Portugal 
Rei veia de Cint 
recober no Paço. 
ento de sir Henry 
0 dl esquadra 
alimirânte, onde almoços, trocando se 
jlstuosos Brindes do conta-aimirant si Hino 
açkson, a que ELRei correspondeu. 

Na quartfeira, Sua Magestade recebeu o con. 
tra-almirante é comandantes da esquadra no Cas. 
telo da Pena, onde lhes oferecou alimoço, assi 
como à sir Viliers, minstro ingler nesta corte, 
mitros dos estrangeiros e da marinha, etes 

Uma comissão jle oficiaes da marinha porta- 
uêsa, convidou, para um almoço em Cinfra, os 
oficiado da esquidra em mumero de cincocata e 
seis, almoço que s€ realisou no hotel Costa, com 
Cemio'e tato convi. 1 É 

oi uma digressão agradabilissima, catretendo 
o resto do dia em passeio ao Castel dos Mouros, 
Monserrate, Quinta do Relogio, etc 

À esquadra levantou erre via q 
mana, rigido e aa Glbrtar 

El-Rei D. Mantel Il deverá efétuar a aua via 
“gem à Inglaterra, em novembro proximo, 


Britanfca o Rei Ed 


no dia 27 de manha 
s Necessidades os cum- 


a-teira de 


dos, para preseru 
a da aviação, era evidente, 
lero” não desanimava munca da sua ideia, é 
Sispendia antas fabulosas nã consração dos 
sei aparelhos, que estudava pr 
te semanas, durante metes seguidos, num estudo 
notes para resolver o 
a parecia já ter solução, 
ainda imperfeitos se 
prestava, E então, io, concentrado 
de novo no estudo, aperfeiçoando essas importe 
sões, corregindo esses defeitos, emendando esses 
“ec. Compreende-se, Pois, que qualquer não 
poderia obter 0s mesmos resultados, sendo me- 
êessario um homem de uma tempera escécional 
para poder resistir a todas as contrariedades, 
Somo ' é o joven campião da navegação aerea: 
“Como muitos outros, Bleriot tomo como ponts 
de partida, que, para & homem voar, mecesatava, 
amies de tudo, Imitar os passaros e em ns do 
ano de 1909, Construiu um pequeno aparelho de 
asas batentes, com 1=,$ de comprimento « o peso 
de to Élos,accionado por um motor de pastar. 
og da força de 2 caros 
janeiro de 1901, experimentou o bringuedo 
por elie construido, e coro o resultado foste sa 
tisatório, Cons otro eroglao do temo 
modelo com a força de 100 caválos. Uma explo- 
são de um motor félo, porém, desanimar. Mas 
aquele homem estava preocupado, queria ven. 
cer o ar, precisava dar vasão ás ideias que sé 
aglomeratâm no seu cerebro. 
Fo então que, após varias tentativas, e de col- 


laboração com Levasseur é Voisin, inaugurou o 
Bleriot nº 4, sto é, O seu quarto projéor fra 
formado” por” duas Clipe di pane” citciadea 
consiindo uma especie de cabal que dera 
impedir os desperdtios marginacs db ar que 
ham por fim sustentar aparelho, O aerobian, 
cajo peso era de 0 los om do metro quadra: 
dos de superfície, era munido d> um mito de 
28 galos: Senado por tres itiadores em 
tecido impermeavel, fez varias Evoluções, no go 
Englien Com fracos resultados, Subititlu a de 
mara elipica, á frente, por am biplano em cesul. 
tado continuou negativos ? 

Blerio: persiste o trabalho e em 190, cs que 
imagica um novo monoplano. que demora É 
mara e que parecia desinado à cumpria ideia 
Egas do seu construtor, quando ma mas 
Sobra em falso o destos em aa de junho de 
or À 

Inspirado no typo Langley, combina. Blerot 
uma Hova forma do seu aparelho, contido por 
doi apo de aaa de pena dimenõe, dir. 


or proprio, pelas procsas de 

Wright, as suas ideias dirgem-se a oro p ra 

o biplaho, construindo um “aparelho gigamibaco 
apresentamos 

11, que consegue a viágem de É 

pes a Orleans, percorrendo. 40 kilometros em me- 

nos de uma hôra e, nalmente, atravessar a Man 


aeropl 


no que se distingue dos demais, pela aua 
grande simplicidade, 


O corpo do aparelho fusiforme, 
por duas au tres traves de madeir 
to é mantido por fios de aço trianig 


7º;50 de comprido por 66 centimetros de largura 
ho ponto de y a de re 
tangulo com 2 metros de largo por 4 de com- 
prido. A superficie total do aparelho é de 14 n 

tros quadrados. Um sistema de desvios substitue 


permitem o equilibrio transversal,” Eno 
regulam à estabilidade longitudinal, Ur Jeni, 
goverma a direção. O peso total deslocado é dé 
jão ilogrammas 

A bles de entao, cotesgonde 
gua facilidade em manobrar 0/apareiho. Às 
ds alavancas dos adro aeroplan ão red 
sidas a uma só, devido a uma dleponição enge- 
hosa. Os cabo de governo das atas ferminam 
iam calo de rei, que facilnent sema. 
obra para corrigir qualquer indinação do apa. 
relho. Um pedal dtigna 6 leme. 

De tudo quanto se tem feito sobre aviação, pa- 
rece que é principalmente dos motores que de 
pede o progresso da navegação dores: asim, 

lero triunfa, com um aparelho reduiido, beni 
equilibrado, actionado por uma maquina vela 
Vamente pesada 


Foi, como dissémos, em 25 de jlho do cor- 
rente ano, que Blerios consegoia tramapós a 
Mancha e penetrar em ter Inglês PEssa 
tentativa, foi decidida na vespera,  múlte: Neisa 
tarde, a tempestade que intadia'us cost se 
mos, e já pola madrugada o are a am 
centavamas favoráveis Cnbora” sopra aber 
fresco do sudoeste. el tres oráo eus quanto 
da madrugada, partia Bleriot mo seu auleovol 
para se dig ao local onde se achava o concass 
Topa. Estava calmo, grave e sorsdento e ava 
mulher a seu. Jado, comnovida mas quirendo 
apareniar Coragem Além dela, alguna srigos 
acompanhavarais 

Bleriot despede se de todos afétuosamente sobe * 
para o sen automovel que parte « desapavere na 
Escuridão indecisa entre ambite eo dia que estara 
prestes 2 romper, € sia mulhes conta no 
Eopette que levas ferro pelas tres horas é tres 
a 

Às quatro horas o um quarto, tudo está pron- 
15; EGO ócaa Jogar HO Sei acAbp lara qa PO 
rapido seguro, e és quato é ta e idco mi. 
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O Asroplano Bleriot 


Mn, Butkior ATRAVESSA NO Suy Ar 


Mn x Mae. Bueuior MeCENDOS PELO sMArmia DE Douvuts 


(De fotografias) 
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Espanha e 


IMarrocos 


nulos langa-de nó ar, para o lido do mar 

m pouco. tempo, alcança o fscopette, 
com Hrande desgosto de Latbam que teme 
tava: fambem a experiencia, e em brave 
poe fóra do alcance da vista daqueles 
Cao abnt 


ndo di 
aetoplani, at 


casse Douvres, compre 
logo ter errado o percurso. Com. 

desanimou, mostrando-se cheio 
gue frio e energia. Procurou a di 
como verdadeiro touríste da ar, e 


di, “manobrando. immedi 
aeroplano nesse sentido. Até esse momen. 
to, O vento era lhe favoravel, mas agora 
este” tamarase violento e contrario, Foi à 
parte patetica da travessia. Finalmente, 
depois de algumas contrariedades, Dou 
vres aclhava e na sua frente, pretendendo 
Ganhar a praia de Shakespeare Heil onde 
O esperava seu amigo Lapevroise. Bleriot 
era centro de uma verdadeira tormenta 


D. JOSÉ IBANEZ MARIN 
VExENTE-CORONEL DO NATALHÃO DE FIGUEIRA 
Moto NA ACÇÃO DE 23 DE JULHO 


(De fotografias) 


rambem um abrigo: Àº sua direita, encon 

ira um rochedo que dominava, por ci 

da cidade, o ' de Di vid 
M 


normal, a distancia de € 
sendo de 40.744. 

Está, pois, ganho O premio de 25:000 
francos do Daily: Mail. Resta ainda saber 
qual o aviador que obterá o segundo 

500 francos, formulado por Rui 
e cujo. de obtenção termina 
de janeiro de 910. 
meça agora um periodo de gloria 
para o jovem e já celebre aviador. O 
grande jornal Le Matin acaba de com» 
prar por 10:00 francos o balão a Bleriot 
para 6 oferecer ao museu de Pari, 

“Além disto, o Aero Club de França 
tenciona proceder & colocação da pedra 
commemorativa da. primeira travessia da 
Mancha em aeroplano. 

O maire de Langalte tambem vae man. 
dar colocar no caminho de Baraques, 
junto ao local onde Bleriot abrigou o se 
aeroplano, um monumento que será co 
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aviação, tendo, Blair disto 3 ser inciido em 
um dos logares primeiros entre as mais celebres 
aviadores que o princípio do seculo xx tem 


A travessia da Mancha terá como primeira 
consequencia lançar o commercio dos aeroplanos, 

por esta experiencia, alguns arro- 
jados tentarem repetila, não será de espantar. 
que, em breve tempo, as viagens por mar ou por 
terra sejam, talvez, Vantajosamente substituldas 
pelas viagens aereas, 


Antonio À: O, Macuapo. 


gato espanhola no trritoro africano, vendo xe 
por isso as forças espanholas de ocupação obri- 
gadas a defender os trabalhos da linha e a des. 
persar os rifenhos, Este conflito, que a principio 
pareceu ser como tantos outros de egual nature» 
sa, mas que em pouco se tem resolvido, não o foi 
desta vez, assumindo proporções de uma guerra 
com barbaros, 

À possessão espanhola de Melia é uma cida- 
de beira do Meditrranco, com uma população 
normal de umas 3090 almas. Bem lortificada 
pelo lado de terra & sofrivelmento defendida pela 
Nua costa, seu comercio é de pouca importancia, 
pois a porto não póde ser demandado por navios. 
de alto bordo, em rasão de ser pequena e pou- 
co, fundo. Metil, foi colonia romana, inadir 
oppidim da Mautitana Tingitana. Os espanhoes. 
afoderaramso dela nos in do seculo xv e for. 
tifiearam-n'a; os mouros, porém, puseramlhe aper 
tado corco em 1774, mas foram repelidos, não. 
perdendo, comtudo, à ideia de se apoderarem da 
cidade para o que lhe tem feito repetidas inves. 
tidas os mouros do Rif, que vivem em volta e são 
pessimos visinhos 

Denominase Rif a região de montanhas da 
Africa septentrional na costa mediterranea de 
Marrocos, formando um simicireulo em volta de 
Melíla, e numa estensão de cerca de 200 Kilo- 
metros entre os cabos de Al 
Tres forcas à E, As 
altitudes de. 
cultas e até 


o acesso de estranhos, 

Sião estes os visinhos dos espanhoes em Melia 
e com quem se estão havendo numas soridas de 
guerrilheira, que assumem as proporções de uma 
uerra em que os mortos e feridos se contam já 
por alguns milhares 

À Espanha, principiando por intervir, como en- 
carregada da policia, conforme a conferencia de 
Algeciras, para restabelecer à ordem, viu-se à 
breve trecho ameaçada na ocupação de Mol 
tendo deante de si Uma guerra santa, por a 

, em vista do fanatismo dos mouros, 
dos pelos aeus santões, 

Não ha duvida que se está na espectativa de 
uma guerra seria, que mais parece preparada pe- 
los mouros com todas às manhas que lhes são 
peculiares, para tentarem repelir do seu pals todo 
o elemento estrangeiro é cristão, e de que alinal 
à ataque ás obras do caminho de ferro bem po- 
derá ter sido um pretesto para uma gutrra a va. 
ler, tantas são já as forças que elles apresentam. 
paia à luta, armadas com ártmas Mauser e sobre 
tudo com tuna decedida vontade de se baterem 
com tada a valentia de que são dotados. 

'À Espanha viuse desde logo na necessidade. 
de reforçar à sua guarnição de Mell, e de re- 
força em reforço já enviou a Marrocos 2:00 ho- 
mens, tendo por comandante em chefe o general 
Marina, governador de Melilla. 

Este dispendio de forças, porém é apenas para 
manter a defensiva, sem entrar pelo Rif, pois 


para eso já e fala que serão precisos 70:000 ho- 
Trens, pelo menos. 

Os indomaveis rifenhos tem atacado as forças. 
espanholas com extraordinaria audadia, custando 
mto Caras a este algumas vitorias que item 
tido. 

Nos encontros ocorridos até 4 data, os espa- 
shoes sem perdido cerca de trinta ofciacs supe: 
riores & mão menos de dois mil soldados entre 
mts feridos, Eni sines mortos, co 
tamse o general Pintos, o corqnel Cabrera e o 
major IBafer Mario, um dos mai distintos ara. 
mentos do exercito espanhol. Iafier havia fito 
a campanha de Cuba, ajudante do general Segu- 
ra, e nella ganhou o posto de major. Era um no 
favel “orador e escritor, tendo publicado muitos 
“tudos terarios e históricos; diretor da Revista 
Iecnica de infanlaria e esvalaria, nela deixon 
importantes excritos « um estado bibliografco da 
Guerra da Independencia. 

Nota-se que os rios atiram, acaso, de pre- 
fecencia son obéises como meio de desmoralizar 
os soldados estes mais tem perecido, por assim 
“ler, na lota de corpo a corpo, do que em com. 
date regular: Naquela luta tese produzido b 
toismoa dignos de mota, tanto em embuscadas dos 
cifenhos, como em actos de verdadeiro desespero 
de parte à parte, Anda num ataque dos ifehos 
à columna espanhola, do comando do coronel 
Cabrera, ocorrido em a noite de =3 de julho 
os rilenhos atacam de noite ou de dia — depo 
de algumas, horas de fogo que durou até às 7 ho. 
ras da manha, os rifenhos foram recuando pá 
as montanhas, peieguidos pelos soldados esp 
nihoes à descargas cerradas é cargas de baionttal 
Quando “o. coronel. Cabrera se julgava. seguro 
com a sua gente e dirigindo Mes Uma fala e 
iraiçociramente ferido de bala que, 0 derrubou 
morto do cavalo, Então, fciaes é soldados, in 
“nado, lançaramse novamente sobre os mouros 
“im caviga À queima roupa, em que maior numero 
are de poe a ar sá des tindo x oem 
quando chegou um reforça de tropas que os por 
em debandada. ve 

TE metas condições se tem realiado ou comba- 
ge o se reapeltand por parte dos moro ne 

Para, aumentar este mal, que não é pequeno, 
esta guerra, inesperada não está na vontade do 
povo espanhol, que se tem oposto & mobilização 
dio exertto pára Marrocos, manifestando forte- 
mente o seu desagrado. 

O estado dos espiritos no país vinho não é 
tranquilo, não sendo preciso mito para que mais 
se exaceibem, de que resultou a Catalunha re. 
Voltarse, e múíto especialmente Barcelona, onde 
do povo armou. barricadas, resistindo 4 força ar 
mada que queria estabelecer à ordem, 

'O govemo de Maara teve de decretar o estado 
“le sítio e suspensão de garantias em toda a E 
panha, onde a, revolução tende à alastrarãe, não 
batante ter sido sulócada pelas tropas em Mar. 
celonn, não sem grande numero de vitimas, de- 
es, de de terem praticado os maiores horrores, 
Incendiando ox revoltosos grande numero de di: 
fícios em que se contam 35 egrejas é conventos, 
Poa crdra ui destdor 

tim 4e encontra a. Espanha com uma revo- 
lução de portas a dentro e uma guerra em Mar 
oco, cem que não é facil reconhecer qual mais 
Barbara pelas atrocidades que em uma e outra 
se estão cometendo sem ainda se prever até onde 
chegará, apesar dos telegramas comunicarem que 
está restabelecida a ordem « Barcelona volta à 
normalidade de sua vida átiva e comercial. 


A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuado do nº 1100) 
Atravessar a Iagóa a nado, encheria de 
terror o homem mais corajoso. 
Antes queria arriscar a vida, do que vêr-me 
a braços com as serpentes do lago, que via 
agitarem-se por entre os limas. 
«Prompto, Jasper Begg — disse comigo mes- 
mo.— Eis o teu fim e o da tua empreza» 
Como pudia eu esperar outra coisa, conhe- 


cendo como conhecia a gente que povoava a. 
ilha de Ken? 

Só quem estivesse nos meus casos, puderia 
avaliar o que m'aquelle momento passou por. 
mim. 

Uma noite escura. como tinta de escrever; 
eu e a minha gente no meio d'um bosque 
espesso; à nossa rochas escarpadas 
que se elevavam quasi até ao céo; e deante 
de nós, um charco de agua negra, cheia de 
limos e reptis que pareciam feitos de fogo. 
azulado e phosphoroscente, 

A” esquerda um espesso matagal, que cres- 
cia sobre um terreno pantanoso. Por de traz, 
os bandidos de Czerny, que tinham assassi- 
nado os infelizes naufragos do Santa Crug! E. 
não eramos mais de quairo para luciar com 
elles! 

Parámos todos, à borda do charco, sem sa 
bermos o que haviamos de fazer, como se nos. 
ugisse a ultima esperança, 

— Acabou-se tudo! — disse Peter Bligh 
retrocedendo alguns passos como a tomar ba- 
lanço para se lançar do charco, — Tenho visto. 
serpentes falsas e serpentes verdadeiras, mas 
estas, causam-me calafrios. 

— Calafrios ou não, o que é certo é que 
os outros estão aqui antes de cinco minutos, 
E que se ha de fuzer, Petar?— perguntei 
sem saber que partido devia tomar. 

Seth Barker, o gigantesco carpinteiro, foi o 
unico que respondeu a esta perguntas 

— Ch por mim, se o capitão dá licença, 
vou ver se despacho alguns ú cacetada, 

E colocando-se no meio da estreito carreiro, 
com o formidavel cajado na mão, convidou-nos. 
para assistir À festa, 

Todo o bosque estava cheio de um rumor 
de vozes humanas, que se chamavam umas. 
ás outras. Ao longe e ao perto, ouviam-se as 
perguntas e respostas, bem como certos si- 
Enaes que são usuaes entre saltcadores. 

Comprehendi que se não passariam muitos 
minutos, sem que elles estivessem comnosco à 
contas, e com eleito, ainda não tinha com- 
pletado este pensamento, quando um delles, 
saltou óra do matagal, e foi calr quasj nos 
braços de Peter Bligh. 

Pobre infeliz! Foi a ultima noite que pas- 
sou cá neste mundo, porque Peter agarrou-a 
como se fosse uma criança, e atirou-o para o 
meio do charco, ainda antes d'elle se inteirar. 
como teria ido ali ter. 

Nunca vi morte mais horrivel, mas, Deus 
sabe, que fóra elle proprio que à escolhera.. 

Quanto a Peter, causou-lhe isto tal sur- 
preza, que depois de atirar com o homem 
para o meio do lago, poz-se a chorar como 
uma criança o deu-me bastante trabalho em 
o fazer tomar animo. 

— Não foi nossa a culpa, — lhe disse — 
Estamos aqui. para salvar uma mulher, e o 
que tivermos de fazer, faremos, Sigam o meu. 
conselho, rapazes: voltemos atraz e deitemos 
a correr quanto pudermos, Vale mais morrer 
de um tiro na cabeça, do que devorado pelas 
serpentes do charco. 

Ficaram como desanimados e puzeram-se 
em volta de mim, afim de eu os proteger. 

Seih Barker, apezar de ser tão granjolão, 
começou a dizer não sei que incoherencias; 
Dolly estava tão nervoso que de vez em quando 
assobiava para disfarçar. 

— Está bem, homem, está bem, Mostra-lhes 
onde estamos e depois pergunta-lhes como. 
passam as respeitaveis famílias. Pela que vejo 
estás cançado de andares cá por este mundo, 
e queres ir vêr o outro, não? Olha, se tens 
ahi um phosphoro, será melhor accendel-o para 
lhe mostrares o caminho. 


us 


Deixou repentinamente de assobiar e um 
minuto depois, envergonhava-me de ter falado 
desta maneira ao pobre rapaz, o qual tinha 
direito como qualquer outro, a ter medo a'aquel- 
las circumstancias. 

— Vamos, — tornei depois carinhosamente, 
— mantem-te perto de mim, Dolly, e se não 
souberes onde estou, estende a mão é procu- 
ramo, Tenho corrido aventuras peores do 
que esta, e tenho-me saído bem. No fim de 
contas, temos um navio á nossa espera ali na 
costa, e com Mr, Jacob não podem elles met- 
ter-se, Portanto, toca a dar á canela, o mais 
que possa ser. 

Dizia isto para os animar, porque eu mesmo 
não estava muito seguro do resultado, « no 
meu entender a salvação cra quasi impossivel. 

Pelo menos assim o julgava, quando occor- 
reu com a rapidez d'um raío, qualquer co 
que Peter Bligh foi o primeiro a descobri 

São pirilampos ou lanternas — exclamou 
elle — Ali, pelas penhas!.... São pirilampos 
ou lanternas? Reparem! 

Emquanto eu observava 
clamor 

— São lanternas. Tenho à certesa de que 
são lanternas, capitão. 

— E são as tres pequenas que já vimos, 
que as levam — concluiu Dolly Venn, 

— Não ha mulher que seja capaz de fazer 
mal a uns pobres marinheiros — chasquiou 
Peter Bligh, 

— Não direi o mesmo do homem-leão a 
quem vimos as pequenas acariciarem — disse 
Seth. 

— Rapazes! Isto é um pouco inesperado e 
não penso em deixar fugir uma occasião tão 
bia que se nos apresenta, Vou perguntar a 
essas senhoras, qual é o caminho mais curto 
para os montes, e não perco tempa em fazel-o. 


Seth Barker, ex- 


À todos. agradou esta idéa, e corremos 
juntos do encontro das Às vou 
do bosque inm-se a pproxi 


de nôs, « já se ouviam em todas as direcções. 

Quanto ds lanternas, pareciam saltar de 
rocha. em rocha como pirilampos em noite de 
verão, mas receava que desapparecessem 
quando menos o esperasse. 

Cada vez que se sumiam aquellas luzes, 
cndhia-me a alma aos pés, e com efeito, assim 
suécedeu quasi no momento em que me en- 
comtrava cara a cara, com a pessoa com 
quem cu menos desejava encontrar-me. 

À estranha personagem a quem Seth Bar- 
ker chamára homem-leão, o velho vestido de 
farrapos que as raparigas haviam festejado, 
appareceu de repente À direita do carreiro, 
deante de nós, levando uma lanterna como 
para. nos prevenir, e chamando-nos com pala- 
vras que revelavam um amigo. 

— Jasper Begg — chamou elle n'umia voz 
que bem se via. pertencer a um françez, — 
Segue Clair-de-Lune, segue, segue... . 

Quando nos dirigimos para elle, fomos en- 
contral-o deitado no chão, com o ouvido quasi 
collado à terra, e ao approximarmo-nos, dei- 
tou a correr, de gatas, levando a lanterna 
diante de si. 

Assim nas. guiou até ao alto do monte, é 
quando olhei para os elevados picos das ro- 
chas, que pareciam agulhas de campanarios, 
gothicos surgindo da obscuridade, começei a 
crer, que aquelle homem estranho, era real- 
mente um amigo é que entre as penhas e 
montes é que estava a nossa salvação. 

Mas tambem podia ser o contrário e suc- 
ceder. termos cahido n'um laço, quando jul- 
gavamos estar salvos, 


(Continia.) RICARDO DE Souza, 


O livro do Tenente Mario de Campos 
sobre o destnho panoramico militar 


Ha pouco tempo um distincto oficial de caval- 
laria, habilitado com o curso de guerra, o ar. An 
tónio Mario de Figueiredo Campos, publicou um 
imeressante livrinho que trata do desenho pano: 
ramico militar, fivro que espalha uma luz Clara, 
sobre um dos principaes ramos da instrucção das 
tropas, ha muito cultivado mas mal comprehen. 
ido, e quebec devia sr atendido largamente 
aproveitado por todo à official que, comprehen- 
dendo à sua alta e dificil missão na guerra, veja 
claramente que é este um dos conhecimentos pro- 
fisslonaes mais uteis e que devem ser possuldos 
pelos quadros df'um exercito para poder bem de- 
sempenhar-se do serviço de campanha, 

Ha entre ns 0 errado preconceito de que só 
aquelles que teem aptidão para o desenho púdem 
executar um croquis que possa tradueir ou repre. 
sentar o aspecto dos campos « o da natureza em 
geral; é um falso juizo que muito concorre, pela 
Sugigestão, para impedir é travar na sna aprendi 
agem aqueles que, tentando approximar-se da 
verdade, aproveitam mal. O tempo no meio das. 
suas infundadas hesitações, pois é bem certo, 
como o auetor do livro, nos diz no seu prologo, 
que; esta elasse de desenho tem certos caracteres 
particulares é uma faclura propria, ex primindo 
mais os conhecimentos militares de guem o exe- 
cuta, ao pôr de parte à inutil e accêntuar 0 im- 
portante; do que à bom gusto do artista que,des- 
pregando o que desconcerta, procura sómente 
obrêr o agradavel à vista segundo as leis da es- 
etica e la harmonia. À sua techni- 
ca deve exigir mais decisão e firmeza 


iaato, de mais facil compreiiensão do que uma 
linguagem convencional, dando aínda a exprese 
so plsbca do teen E” o educador de vita 
nsita à apreciar rapilamento o terreno é 
adquirir a faculdade de pormencrisa o chumpo 
ob os ses milplosaspettos 

O livro do tenente Mario de Campos veiu 
prehencher uma grande lacuna e prestar o exer. 
“to um relevante poderoso auxilo, sendo poucos 
és enconmios que Nhe sejam dirigidos. 

Divide-se o imeresante livro em res capitulo, 
datando primeiro de tuas nose Brave de 
perperstia near e seria, base Indispensavel de 
todo o desenho panoramico, à sciencia de Cas 
sagne, e que 0 Tenente Campos expõe com prof 
ciencia, elaresa e implcidnde indicando depois à 
maneira de educar à mão e à vit. O segundo cao 
pítulo octupa-se da execução de um esboço pai 
oramico e diz nos quaes são aa varias operações 
“que constituem o methodo para obter esse esboço, 

Estas indicações importantes seguras funda 
js po belo livro de Lefebmro — Le pap sage mi. 

O terceiro « ultimo capituo trata das applica- 
ces praticas « trata-as de modo que nos autsfar 
Plenamente aob o ponto de vista ria 

ÃO concluir O st vo, à talentoso aucir fe 
cao com estas judiciosas o não palavras cheias 
“de enthusiamo e de crenças “o 

«Ro terminar m 
é que cremos fm 
constituindo, portao O nosso duda um ponto 
de partida, dm marco incial, que outros mais pros 
Aiciêntemente desenvolverão, abriga-hos à pe. 
rança de termos risado bem) essa iniciação 

=Porém, como a arder do melo ambien 


que a nto Tas 
FR nos esprenar o Sa de qua este sines 
modesto Ino pot seguir ptido par 
enero e mobo Apacs 


nos traçados do que execução apura 
da e artística. t A 

AU ae Deca para a ma ex 
cução é o que se quer principalmente 
ata o desenho militar é a careta, à 
honestidade e à destreza na execução, 
e aim será esta certamente a me: 
Hhar fra, o mato rtido é Faioal 
processo pára representarmos, do al. 
ance de todos, uma soma de terreno 
onde. vao elfecinar se uma operação. 
de guerra. 

escrever uma sonia de terreno com 
as su elevações e depresuões, com 
os seus macistos de verdura, com ar 
suas. vias de comunicação, com os 
vales e sebes que a cora, emfm, 
Com todos os atridentes naturaes é 
artlciae * definidos de“ prandera 

aição, seria uma cota faborioa é 
Intindavel e que exigiria uma lingua 
gem e, referencias pouco praticas. Um 
eroguis mesmo. grosseiro, dando, as 
distancias, posições e fórmia dos obje 
tos dessa tona, embora apprucima 
dlamente, tem tina vantagea incal. 
culavel “sobre “eua - descrição por 
ais Complea perfeita que seja pro 

E 0 sentido da vista, que mais nos 
ajuda o intendimento e aquele que 
ae facilmente no» cava a meio. 

a as cousas. materhes e palpáveis, 
portânto o desenho, que é à escripta 
Umiversal da fórma, por muito incom- 
pleto que seja, avantajase a todo o 
acaso oral ou escripto, porque à 
sua observação e anaire são fa ue a leura 
é porque tomam menos tempo do com à vistas, 
ou 3 audição de um ico 

O que é facto É que, melhor ou peior exe 
tado, é o desenho paroramico de uma utilidade 
inconitestavel para todo o militar, sendo 0 seu cs. 
tudo é cultivo indispentavel « muito particular 
mente no momento actual em que a guerra toma 
proporções inconcebiveis e cyelopicas 

E pois tão, essencial wm official saber dese- 
aja domo saber Esteves linda mai, à dese. 
nho facilita à sua Imisaão na guerra porque dois 
traços bem caracterisados dizem mais do que uma 
fatigante « maçudo relatorio. E" ainda o desenho, 
sb ponto de visa milita, um complemento dá 
Photograpéia que se queira ápplicar pois esta não 
decusa certos accidentes. 7 o PO 

Falla os olhos menos experimentados e é por- 


Texexre Manto pe Caupos 


À esperança do ar. Tenente Campos não foi 
felirmente desiludida” porque, apenas o seu vá. 
Níoso trabalho saia do pré, fogo encontçsa 1 
estáções 'oliciaes o desihimento de que d mero: 
cedor, no sr, General José Joaquim da Silva Mon: 
jo, isredietor da ama de Infe, ue 
e prestou o generoso é nobre amparo de Quê 6 
auto, ali modestamente, diz caos 
st. general Silva Monteiro, espifito esclare- 
cido e cultivado, oficial dinincio'e sabedor e 
Como tendo feito a sua carreira ho serviço elfêe- 
tivo regimental, profundo conhecedor do quanto 
os esforços individuaes, dos olficiaes do nosso 
xercito carecem do Indispensavel estimulo para 
que frucifiquem tanto. Quanto são. Capares e 
colam a sequer modesta recompenta, tantas ve. 
és regatcada, de ver tomado em consideração o 
Seu trabalho o que lhes Basta para os aníiar à 


maiores e mais forçados em. 
prehendimentos, acaba de 
expedir em circular aos cor- 
pos, ordem p é todos 
os dlliciaes o sargentos se 
exercitem na pratica do de: 
senho. panorâmico militar, 
vomo sendo um dos conhe: 
nais, aprovei. 

ão dos reco: 
militares os 
oder 


em pratica as ideias expendi 
das se ivo, gr, Tenente 
Campos deve pois felicitar se. 
como. nós O felicitamos, não 
sô por ver corgados os eus 
os é produetivo o seu 
lho, mas ainda porque 
reconhecemos que as esta 
ções tutelares estão dispostas. 
desinteressadamente 
ham, pelo. apes 
da nosga instit 


aler os que tá 
traba 


ineo Ane 

ae 
PUBLICAÇÕES 
Passou hontem o primeiro anniv 


A Croança Abandonada — 
Historia de um velho barco e 
antes, por AL 


A esa vi 


Victor 
ia Real 


eraria do 
Ãe 


re referiu so lar 
Biblioteca da Th 
em seu no 1096, 


agradecendo ds pesso 


gament 
fmeia, 


O OCCIDENTE 


Homenegem á memoria de Trindade Coelho no Cemiferio Occidental 


O su. ou. Hexatque Trimpave Corno 
saria da morte do dr 
eo Grupo Benificente Solidariedade, promoveu uma visita ao tumulo do g 
de patriota e propugnador da instrução para a qual escreveu o «Abe do Povo, 
o «Pão nouo», ele, e como complemento o «Manual do cidadão Portugués». 
a, ataso, primeira homenagem devido á memoria do ilustre morto. 
foi uma manifestação de pitdosa saudade de todos que nºela tomaram parte 
é deposeram flores sobre o tumulo de Trindade Coelho. Ali compareceram re- 
presentantes de varias corporações e muitos amigos, que o sr. dr. Henrique 
rindude Coelho recebeu à porta do cemiterio e a quem agradeceu junto ao 
tumulo de seu pae a homenagem que foram prestar-lhes. Usou então da pala- 
wra o sr; dr. Costa Ferreira. em nome do Grupo Beneficente Solidariedade, 
presentes o lerem-se axociado aquella homenagem € 
enaltecendo a memoria do honrado cidadá 


apreciando o p 
publicado: 
Lendas da Historia patria 
(Conguista e Organ 
da reino de Portug. é 
zendo vêr a utilidade de Ti 
como este para. 
a infancia 


tambem como um delicado 
é apetitoso. brinde pa 


ando volume agora 
publicado, À Creonça Abono 
Jonada, escrito por: Alphon- 
de Dao q dada 
deu filho Luciano, é um mio 
mo da literatura francêsa 
contemporanea, “em “que O 
eu autor galo um nome 
para Hi 
que 

programa de 1 


bem, escolhido. 
Infanci 


opriado ds crean- 


A deste do 
pune sdirdo 
A DE SEU PA prin linda encader- 
nação e execução tipográfica, 


Trindade Coelho, em magnífico pap 


porque 

que não. póde” se 

mais elegante nem mi 

tista e de 

melhor de € 

percalina de 
abendo e que Gs 


deve 


a quem a patria m 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica de Lisboa 


Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


Mem 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELERHONICO, 520 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, rincographia 


cbromnpia ele” Especialidade em photogravuras — Us preços mais ba 
ratos do jai, em todos os trabalhos. Execução períeia. 


E. Santos S Freire 
LISBOA 
Camisaria, gravataria, Invaria e períumarias 
Roupas brancas 2%. - 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 


mações e 


“cargo do úócio Fernando 


mentelos co 
Vestre, 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


| 
| 


Propriedade das Hortas 


EUA DE MEGA DIGESTA PET cimo 


A agua mals barata que se encontra á venda — Garrafões do 6 litroy 120 réis 


acia em regularisar as 
oficialmente analysada. 


DEPOSITO GERAL: Pructaria Intornacional, de Antonto Ribeiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mois antiga do Portugal 


A. BOBONE 


PINTOR PROTOGALPHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS 
Premiado em rs apos estrias los de hora, medalha ro 2 pra 


Grando estleeção 


79, RUA SERPA PINTO, 18 (Chiado, Junto 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrios 


al, consideram esta 
+ do astomapo é 


Rgreja dos Martyras), LISBOA 


em todos os estn 
neste 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Noso producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a a 


Pacote de 600 grammas,60% 


yse de garantia 
réis 


